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J E J U N I C E    A U T O P E S Q U I S Í S T I C A  
(A U T O P E S Q U I S O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A jejunice autopesquisística é a condição ou fase lacunar da conscin, ho-

mem ou mulher, quando inexperiente, sem expertise ou traquejo em relação ao estudo da própria 

consciência, por si mesma, nas linhas de autoinvestigações da Conscienciologia, tendo por base 

as premissas do paradigma consciencial. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O vocábulo jejuno vem do idioma Latim, jejunus, “que está em jejum; esfo-

meado; faminto; magro; seco; pobre; limitado; estreito; acanhado; ignorante; apedeuta; estranho”. 

Surgiu no Século XIX. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, autós, “eu mes-

mo; por si próprio”. A palavra pesquisa procede do idioma Espanhol, pesquisa, derivada do idio-

ma Latim, pesquisita, de pesquisitus, e esta de perquirere, “buscar com cuidado; procurar por to-
da a parte; informar-se; inquirir; perguntar; indagar profundamente”. Apareceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Ignorância autopesquisística. 2.  Inabilidade quanto à autoinvestiga-

ção. 3.  Incultura autexperimentológica. 4.  Insciência autoinvestigativa. 5.  Apedeutismo autoin-

quiritivo. 6.  Analfabetismo autoinvestigativo. 7.  Necedade autexperimentológica. 

Neologia. As 3 expressões compostas jejunice autopesquisística, jejunice autopesquisís-

tica ignorada e jejunice autopesquisística identificada são neologismos técnicos da Autopesqui-

sologia. 

Antonimologia: 1.  Veteranice autopesquisística. 2.  Cultura autexperimentológica.  

3.  Sabedoria autoinquiritiva. 4.  Competência autoinvestigativa. 5.  Sapiência autopesquisística. 

6.  Domínio autoinvestigativo. 7.  Tarimba autexperimentológica. 

Estrangeirismologia: a superação paulatina da self-ignorance e do self-misunderstan-
ding; a performance autopesquisística deficitária; a carência de know-how quanto à Autopesqui-

sologia; a insciência quanto à montagem do puzzle autocognitivo; a falta de expertise autoinvesti-

gativa; a necessidade do breakthrough pesquisístico; o Autopesquisarium; o Heuristicarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da autopesquisa técnica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: – Conhecimento 

ocioso: megaignorância. 

Filosofia: o ignorantismo; o simplismo; o obscurantismo; o convencionalismo; o redu-

cionismo; o monoideísmo; o apedeutismo; o anacronismo. 

 

II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopesquisologia; o holopensene da autocien-

tificidade conscienciológica; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os tecnopensenes; a tecno-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os heuristicopensenes; a heuristicopensenidade; 

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os autopes-

quisopensenes; o detalhismo aplicado à autopesquisopensenidade; a reeducação pensênica; a ne-

cessidade do desenvolvimento da flexibilidade autopensênica permitindo abordagens analíticas 

diferentes e originais aos objetos de estudo; o esforço de pensenizar cientificamente; a contrapen-

senização cosmoética antidogmática; a superação da apriorismose estruturando a amplitude neo-

pensênica. 

 

Fatologia: a jejunice autopesquisística; o apedeutismo quanto à dinâmica intraconscien-
cial; a autocognição evolutiva incipiente; o apedeutismo quanto ao próprio modus operandi; a lis-

ta de pesquisas pessoais não convergentes e sem resultados concretos; a procura de soluções fá-

ceis para as próprias necessidades pesquisísticas; a resistência e falta de dedicação rotineira e con-
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tinuada à autopesquisa; o medo de enxergar a realidade intraconsciencial; as autossabotagens ide-

ativas associadas aos pertúrbios emocionais; a perda de tempo e oportunidades evolutivas; o le-

vantamento dos fatores intervenientes no processo autoinvestigativo; o problema enquanto agente 

desencadeante da pesquisa; o microuniverso consciencial como ponto de partida da autopesquisa; 

o macrouniverso como fonte de expansão da autopesquisa; a administração da vida intelectual;  

a valorização dos achados autopesquisísticos possibilitando o acesso a neoachados; as autodesre-

pressões multimilenares através das autoinvestigações; as deslavagens cerebrais e paracerebrais 

onímodas, abrangentes e exaustivas promovidas pela autopesquisa teática. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o ato de esnobar 

os conhecimentos hauridos no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático pela ausência de autopes-
quisas técnicas; a desvalorização das autexperiências parapercepciológicas; a carga místico-filo-

sófica obnubilando o entendimento das ocorrências extrafísicas pelo viés científico; as paraper-

cepções julgadas suficientes sem o devido aprofundamento; a evocação de assediadores extrafísi-

cos pela postura autovitimizadora; a omissão deficitária quanto à intermissividade pessoal; o do-

mínio das bioenergias, da projetabilidade lúcida (PL) e da autopesquisa franca, com o autodiscer-

nimento, capaz de sustentar a erradicação das parapatologias pessoais; a autodesassedialidade au-

tocognitiva ascendente; a autocientificidade nos estudos parafenomênicos desconstruindo o misticis-

mo; o desenvolvimento da projetabilidade lúcida; as autoinvestigações possibilitando a recuperação 

de cons magnos. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo assimilação da teoria–autovivência da prática; o siner-

gismo sistematização-otimização; o sinergismo curiosidade científica–aplicabilidade metodológi-

ca; o sinergismo interpretação-compreensão; o sinergismo pesquisador veterano–pesquisador 

calouro. 

Principiologia: a compreensão superficial ou inexistente do princípio da descrença 

(PD); o princípio de a evolução ser a eliminação gradativa dos pontos cegos relativos ao panora-

ma cósmico na autoconsciencialidade; o princípio racional de não ir contra os fatos e parafatos; 

o princípio da perseverança autopesquisística; o princípio da teática pesquisística. 

Teoriologia: a teoria da autopesquisa; a teática conscienciológica; a teoria do autoco-

nhecimento evolutivo; a teoria da recuperação de cons magnos; as teorias da Metodologia Cien-

tífica; a teoria da inteligência evolutiva (IE); a teoria da dissonância cognitiva. 

Tecnologia: as técnicas de autopesquisa conscienciológica; a técnica do autodidatismo; 

as técnicas de registro das autovivências; as técnicas de coleta, análise e interpretação dos da-

dos; a técnica da evitação dos falsos conceitos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório 

conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da Autorgani-

zaciologia; o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o laboratório conscien-

ciológico da Autevoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia. 

Efeitologia: os efeitos estagnadores da mentalsomaticidade subutilizada; o efeito dano-

so das interpretações errôneas das autovivências; os efeitos homeostáticos da substituição dos 
achismos pelas autopesquisas fundamentadas teaticamente; os efeitos evolutivos do uso de meto-

dologias sistematizadas cosmoeticamente; o efeito halo das pesquisas continuadas. 

Neossinapsologia: a rede sináptica subdesenvolvida pela ausência de autopesquisas téc-

nicas; as neossinapses advindas do trabalho intelectual continuado; a conquista de neossinapses 

autevolutivas. 

Ciclologia: o ciclo da autopesquisa; o ciclo lacuna autoparacognitiva teática–achismo– 

–erro de interpretação; a imprescindibilidade do ciclo pesquisístico desconstrução-reconstrução 
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conceitual; o ciclo observação-registro-interpretação; o ciclo sementeira autoinventarial–colhei-

ta autocosmovisiológica. 

Enumerologia: a mundividência trafarista; a preguiça mental; a barreira teórica; o exa-

me superficial; a análise tendenciosa; a sedução da simplificação; a conclusão precipitada. 

Binomiologia: o binômio Experimentologia-Autopesquisologia; o binômio superficiali-

dade intelectual–achismo; o binômio apriorismo-prejulgamento; o binômio apreensibilidade- 

-compreensibilidade; o binômio esforço-resultado. 

Interaciologia: a interação teorização-experimentação; a interação curiosidade-investi-

gação-achado; a interação explicitação-elucidação; a interação cognição mundana–cognição 

multidimensional; a interação otimização dos autoprocedimentos (meios)–qualificação dos resul-

tados (fins). 
Crescendologia: o crescendo autesforço-autodomínio; o crescendo abordagem pream-

bular–abordagem avançada; o crescendo abordagem psicossomática–abordagem mentalsomáti-

ca; o crescendo análise dos autorregistros–hermenêutica autovivencial; o crescendo evolutivo 

neocognições-neoperspectivas-neoconstatações. 

Trinomiologia: o trinômio mundinho-interiorose-apriorismose; o trinômio inexperiên-

cia-irracionalidade-erro; o trinômio prioridade-desafio-autossuperação; o trinômio tarefa men-

talsomática–antiemocionalismo–autodesassédio; o trinômio soluções de problemas–resoluções 

de conflitos–progressões de tarefas; o trinômio investigação-fundamentação-formulação; o tri-

nômio observações cuidadosas–análises minuciosas–conclusões fidedignas. 

Polinomiologia: o polinômio egoico orgulho-vaidade-teimosia-perfeccionismo-autoviti-

mização; o polinômio neovivências-neodescobertas-neoconceitos-neoverpons; o polinômio cons-
tatação do fato–investigação do parafato associado–hipótese interpretativa–atestação elucidati-

va; o polinômio incredulidade-imparcialidade-analiticidade-criatividade; o polinômio minuciosi-

dade-fidedignidade-tenacidade-tecnicidade. 

Antagonismologia: o antagonismo postergação evolutiva / autenfrentamento intelecti-

vo; o antagonismo isenção / tendenciosidade; o antagonismo aprofundamento autopesquisístico  

/ superficialidade autopesquisística; o antagonismo pesquisador teórico / autopesquisador teáti-

co; o antagonismo empenho pesquisístico / preguiça mental; o antagonismo flexibilidade cogniti-

va / intransigência ideológica; o antagonismo buscador do autoconhecimento / acomodado na 

autoignorância; o antagonismo script / improviso. 

Paradoxologia: o paradoxo de o atributo visível para os outros poder ser invisível  

à própria pessoa; o paradoxo de a postura arrogante denotar insegurança pessoal; o paradoxo 

da subjetividade tornada objetiva. 

Politicologia: a autopesquisocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada à qualificação da autopesquisa. 

Filiologia: autopesquisofilia; a autocogniciofilia; a mentalsomatofilia; a autocriticofilia; 

a neofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a autopesquisofobia; a fobia do autenfrentamento; o medo da autexposição; 

a neofobia; a autocriticofobia. 

Sindromologia: a síndrome da procrastinação adiando indefinidamente a hora de iniciar 

a autopesquisa; a síndrome do ansiosismo atropelando etapas e comprometendo a qualidade dos 

resultados pesquisísticos; a apreensão distorcida da realidade na síndrome da apriorismose;  

a síndrome da preguiça mental; a síndrome da fissura autocognitiva; a síndrome da distorção da 

realidade; a síndrome do conflito de paradigmas. 
Maniologia: a mania de tirar conclusões precipitadas e superficiais sobre a própria reali-

dade consciencial; a mania de avaliar simploriamente a realidade; a mania de deturpar os fatos  

e parafatos; a mania de querer respostas prontas. 

Mitologia: o mito da mudança de patamar sem autesforço e autocrítica; o mito das au-

tossuperações espontâneas e instantâneas; o mito da fórmula pronta; o mito da evolução sem au-

topesquisa; a queda dos mitos pessoais mediante o aprofundamento nas autopesquisas. 

Holotecologia: a autopesquisoteca; a experimentoteca; a metodoteca; a sistematicoteca; 

a analiticoteca; a heuristicoteca; a evolucioteca. 
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Interdisciplinologia: a Autopesquisologia; a Experimentologia; a Analiticologia; a Me-

todologia; a Autodidatismologia; a Automentalsomatologia; a Autoconscienciometrologia; a Au-

tenfrentamentologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciência em evolução; a conscin eletronótica; a conscin apriorista;  

a conscin simplista; a conscin superficial; a isca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o apedeuta quanto à autopesquisa conscienciológica; o achista; o dono 

da verdade; o apriorota; o neofóbico; o buscador-borboleta; o reativo; o teimoso; o teoricão; o mi-
nidissidente ideológico; o autovitimizado; o pré-autor; o autopesquisador; o intermissivista; o vo-

luntário da Conscienciologia; o cognopolita; o parapedagogo; o tenepessista; o projetor conscien-

te; o pré-desperto; o teletertuliano; o tertuliano; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a apedeuta quanto à autopesquisa conscienciológica; a achista; a dona 

da verdade; a apriorota; a neofóbica; a buscadora-borboleta; a reativa; a teimosa; a teoricona;  

a minidissidente ideológica; a autovitimizada; a pré-autora; a autopesquisadora; a intermissivista;  

a voluntária da Conscienciologia; a cognopolita; a parapedagoga; a tenepessista; a projetora cons-

ciente; a pré-desperta; a teletertuliana; a tertuliana; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens experiens; o Homo sa-
piens methodologus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens heuristicus; o Homo sapiens 

conscientiologus; o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens 

autocorrector; o Homo sapiens intermissivista. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: jejunice autopesquisística ignorada = a autocondição desconhecida pela 

conscin iludida e inconsciente quanto à extensão da própria incompreensibilidade da Autopesqui-

sologia Evolutiva; jejunice autopesquisística identificada = a autocondição ainda incompetente 

reconhecida pela conscin lúcida, buscando ampliar a própria cognição teática quanto às autoin-

vestigações técnicas. 

 
Culturologia: a cultura da Autopesquisologia; os vícios da formação cultural; a cultura 

do pragmatismo autopesquisístico; a cultura do autenfrentamento evolutivo. 

 

Dificultadores. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, em ordem alfabética, 13 manifes-

tações conscienciais passíveis de dificultar o desenvolvimento das autopesquisas técnicas: 

01.  Ansiedade: o ato de querer resolver rapidamente a dificuldade multiexistencial;  

a busca de respostas prontas aos dilemas existenciais. 

02.  Arrogância: o desprezo pelas contribuições dos compassageiros evolutivos capazes 

de dinamizar as autoinvestigações; a presunção em julgar-se sabedor de tudo; a crença em ser 

possível prescindir do passo a passo para o desenvolvimento das autopesquisas. 

03.  Autodesorganização: o desvio do fluxo criativo pela perda do timing investigativo; 
a obsolescência dos autorregistros inaproveitados. 

04.  Autovitimização: o derrotismo prematuro diante do trabalho intelectual de difícil 

solução; o desânimo progressivo a cada perda do fio da meada investigativo; o ato de confundir  

a autopesquisa com o monoideísmo quanto aos próprios problemas e dificuldades. 

05.  Credulidade: a crença nas verpons conscienciológicas sem autexperimentação; as 

lacunas descrenciológicas predispondo aos autenganos; os pontos cegos autoinvestigativos;  

o achismo; a aplicação da verdade absoluta ao invés da verpon. 
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06.  Distorção: a adulteração pessoal e / ou interpretação errônea dos fatos e parafatos;  

o desvirtuamento da realidade para adequá-la aos próprios caprichos; a supervalorização da forma 

em relação ao conteúdo. 

07.  Egocentrismo: a autopesquisa centrada exclusivamente no próprio ego imaturo; os 

mecanismos de defesa do ego (MDEs) impedindo o autodiscernimento investigativo; o ato egoico 

de engavetar as próprias ideias. 

08.  Hipomnésia: o autengano de confiar na memória; as anotações desconexas; a ausên-

cia de autorregistros e posterior análise investigativa. 

09.  Indefinição: a dificuldade de delimitação do tema de autoinvestigação; a eterna in-

decisão quanto ao objeto de pesquisa; a ignorância quanto ao escopo da própria busca; a falta de 

clareza quanto à ideia central da pesquisa. 
10.  Ineficácia: a incapacidade de encontrar saída criativa para os impasses pesquisís-

ticos. 

11.  Inflexibilidade: a abordagem absolutista a questões personalíssimas; as supergene-

ralizações; a rigidez do sistema de crenças pessoais; a necessidade de controle total dos autexperi-

mentos; a visão maniqueísta da vida; a dificuldade de lidar com o inesperado e com ambigui-

dades. 

12.  Monovisão: a perspectiva autopesquisística lacunada. 

13.  Preciptação: a necessidade imatura de interpretação imediata das autexperiências; 

as conclusões truncadas e incompletas; a divulgação prematura dos resultados experimentais das 

autoinvestigações ainda embrionárias. 

 
Avanço. De acordo com a Evoluciogia, eis, em ordem alfabética, 13 condições a serem 

aplicadas pelos interessados e interessadas no desenvolvimento autoinvestigativo: 

01.  Análise: a paciência para a maturação das ideias; as autorreflexões criteriosas, pon-

deradas e exaustivas; a ampliação do entendimento da realidade multifacetada da consciência. 

02.  Autodidatismo: a utilização prolífica dos artefatos do saber. 

03.  Contraponto: a compreensão das ambiguidades inerentes às injunções existenciais. 

04.  Descrença: a desconstrução das ideias anacrônicas; a busca pelo autoceticismo ex-

perimentador. 

05.  Interassistência: a exposição do próprio labcon interassistencialmente; a publicação 

dos achados autopesquisísticos. 

06.  Interpretação: a hermenêutica autovivencial. 

07.  Lucidez: a otimização da recuperação de cons. 
08.  Maturidade: o autodomínio emocional; a superação da autoconflituosidade; o de-

sassombro frente à própria realidade consciencial. 

09.  Metodologia: a adoção de protocolos de autoinvestigação; a aplicação de testes de 

realidade, planilhas de autopesquisa, autexperimentos laboratoriais e análise dos autorregistros 

(instrumentos autopesquisísticos). 

10.  Neofilia: o abertismo neocognitivo. 

11.  Paraconstructura: a assunção da própria responsabilidade quanto à construção do 

autoconhecimento. 

12.  Refutação: a revisão exaustiva das conclusões; a substituição dos autodogmas pela 

cientificidade; a busca minuciosa para averiguação da realidade. 

13.  Volição: a motivação propícia ao aprofundamento autopesquisístico. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a jejunice autopesquisística, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Análise  dos  autorregistros:  Autopesquisologia;  Neutro. 



 
Encic lopédia  da  Conscienciologia  

 
 

 

6 

02. Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

03. Autodiagnóstico  equivocado:  Autoconsciencioterapia;  Nosográfico. 

04. Autotravão  antidescrenciológico:  Autotemperamentologia;  Nosográfico. 

05. Banalização  dos  autotrafores:  Traforologia;  Nosográfico. 

06. Barreira  teórica:  Autopesquisologia;  Neutro. 

07. Conscin  superficial:  Perfilologia;  Nosográfico. 

08. Distorção  cognitiva:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Eficácia  autopesquisística:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

10. Foco  egoico  na  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Nosográfico. 

11. Hermenêutica  autovivencial:  Autopesquisologia;  Neutro. 

12. Linha  ideativa  da  pesquisa:  Pesquisologia;  Neutro. 

13. Protocolo  autexperimentológico:  Autopesquisologia;  Neutro. 

14. Roteiro  de  autopesquisa:  Autopesquisologia;  Neutro. 

15. Sedução  da  simplificação:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

 

À  CONSCIN  INTERMISSIVISTA  É  INARREDÁVEL  O  CONTÍ-
NUO  INVESTIMENTO  NAS  AUTOPESQUISAS  TÉCNICAS  VI-
SANDO  MINIMIZAR  OS  AUTENGANOS,  LAVAGENS  PARA-
CEREBRAIS  MULTÍMODAS  E  MONOVISÃO  AMAURÓTICA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já identificou a extensão da própria jejunice 

quanto às autopesquisas técnicas? Quais as ações aplicadas visando a superação de tal gargalo 
evolutivo? 
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